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LITERATURA1 

AUTORES 

RESUMO 
A dinâmica mundial de produção, após a globalização, está se modificando rapidamente, 

com isso surgiu a necessidade de serem discutidas novas demandas de organização e 

planejamento dentro da construção civil, envolvendo novas técnicas e tecnologias que 

atendam a necessidade de produzir produtos sustentáveis e de qualidade. Em busca de 

novos conceitos para ampliar estudos de soluções que melhorem a dinâmica do 

gerenciamento de obra, este artigo através de uma revisão sistemática da literatura, visou 

proporcionar diversidade e complexidade de estudos produzidos sobre o tema de 

gerenciamento de obras utilizando Building Information Modeling (BIM). Dentre os tópicos 

desafiadores mais abordados nos trabalhos realizados com o tema está a falta de expertise e 

formação de profissionais que entendam da metodologia dentro da área de gerenciamento 

de construções, fomentando a necessidade de ampliação das discussões sobre o tema.  

Palavras-chaves: BIM 4D. BIM 5D. Gerenciamento de obras. Planejamento de obras. 

ABSTRACT 
The global production dynamics, after globalization, is rapidly changing, with this came the 

need to discuss new demands for organization and planning within civil construction involving 

new techniques and Technologies that meet the need to produce sustainable and quality 

products. In search of ner concept to expand studies of solution that implove the dynamics of 

work management, this article through a Systematic Review of the Literature, aimed to provide 

diversity and complexity of studies produced on the theme of construction management using 

Building Information Modeling (BIM). Among the challenging topics most addressed in the work 

carried out with the theme is the lack os expertise and training of professionals who understand 

the methodology within the área of construction management, fostering the need to expand 

discussions on the subject.  

Keywords: BIM 4D. BIM 5D. Construction management. Construction planning. 

1  INTRODUÇÃO  

As evoluções tecnológicas têm passado por mudanças nos diversos setores 

industriais. Houve rupturas nas fronteiras comerciais e econômicas graças a 

globalização, com isso, novos conceitos de crescimento e avanço foram instaurados, 

uma vez que os paradigmas que existiam até então não supriam mais as 

necessidades desse novo mundo.  

                                                           
1 AUTORES. O uso da metodologia BIM 4D e BIM 5D para o gerenciamento de obras: Revisão 

Sistemática da Literatura. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 18., 

2020, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2020.  
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Diante das profundas mudanças na conjuntura econômica, as empresas construtoras 

vêm sendo pressionadas a alterar seus processos de produção, no sentido de reduzir 

custos e adequar a realidade dos produtos ofertados às condições do mercado 

(Melhado et al., 2005).  Logo, na Indústria da Arquitetura, Engenharia e Construção 

(AEC) existe a preocupação mundial em trazer novas tecnologias que aportem 

soluções para essas exigências.  

A metodologia Building Modeling Information (BIM) possibilitou novas formas de gerir 

empreendimentos, cujos benefícios são avanços no planejamento e integração das 

diversas disciplinas de projetos, permitindo redução de incompatibilidades, 

aperfeiçoamento dos orçamentos, logísticas, gastos energéticos e redução dos 

resíduos gerados. Apesar dos inúmeros benefícios, a adesão da metodologia BIM nas 

universidades e na indústria tem ocorrido de forma gradual e vagarosa. 

Esse artigo tem como objetivo discutir os principais desafios e benefícios encontrados 

por empresas e pesquisadores na implementação do BIM 4D e 5D no planejamento 

e gerenciamento de obras, obtido através da leitura de diversos artigos científicos e 

dissertações. Os benefícios encontrados também foram pontuados para avaliar na 

metodologia BIM o que já traz benefícios e o que pode ser trabalhado e aprimorado 

nos projetos.  

2  REFERÊNCIAL TEÓRICO 

O Building Information Modeling é uma metodologia de trabalho que 

integra arquitetos, engenheiros e construtores na elaboração de um modelo 

virtual preciso, que gera uma base de dados com informações topológicas 

como os subsídios necessários para orçamento, cálculo energético e previsão 

de insumos e ações em todas as fases da construção (Eastman et al., 2014). A 

metodologia BIM é dividida em 7 dimensões, as mencionadas nesse artigo são 

o BIM 3D (modelagem paramétrica e 3D), BIM 4D (modelagem 3D e gestão do 

tempo) e BIM 5D (modelagem 3D, tempo e gestão de custos) usados no 

planejamento de obras. 

O planejamento, segundo Mattos (2010), é um dos principais aspectos do 

gerenciamento de obras que envolvem outras atividades como orçamentação, 

controle de insumos e serviços, gestão de mão de obra e a comunicação entre as 

partes interessadas. É uma ferramenta que prioriza as ações no canteiro de obra, 

organiza o andamento dos serviços e o estágio da obra proporcionando linha de 

base referencial para tomada de decisão. O desafio trazido neste artigo é identificar 

não apenas falhas no planejamento de obras, mas no gerenciamento como um todo 

através do uso da metodologia BIM, pois a ideia é a de que surjam discussões de 

como essa metodologia possa ir além dos escritórios e entrar no canteiro de obras.  

Para facilitar a utilização do BIM no gerenciamento, alguns autores adotaram linhas 

de pensamento baseadas nos princípios do just-in-time2, criado por Taiichi Ohno para 

a Toyota, que é uma proposta de reorganização do ambiente produtivo assentada 

no entendimento de que a eliminação de desperdícios gera melhoramento contínuo 

dos processos de produção. Desta linha de pensamento surgiu a Lean Production 

(LP), que na indústria da construção civil se denomina Lean Construction (LC) e 

juntamente com o BIM 4D foi utilizada para obter eficiência no processo de planejar.  

                                                           
2 Disponível em <https://www.lean.org.br/conceitos/117/sistema-toyota-de-producao-(toyota-

production-system---tps).aspx>. Acesso em 08/05/2020. 

https://inbec.com.br/cursos/pos-graduacao/presencial/arquitetura
https://inbec.com.br/cursos/pos-graduacao/presencial/engenharia
https://www.lean.org.br/conceitos/117/sistema-toyota-de-producao-(toyota-production-system---tps).aspx
https://www.lean.org.br/conceitos/117/sistema-toyota-de-producao-(toyota-production-system---tps).aspx
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Seguindo o paradigma da LC, nasceu o sistema Last Planner System (LPS), um modelo 

que visa melhorar o fluxo de trabalho, reduzir a variabilidade e as perdas no processo 

construtivo, além de promover a redução de custos e gerenciar melhor o tempo 

(Ballard, 2000; Sacks; Radosvjevic; Barak, 2010). O processo se baseia em levantar 

conjuntos de tarefas a serem realizadas semanalmente e selecionar as que podem 

ser designadas às equipes executoras, buscando evitar que os fluxos de trabalhos 

sejam interrompidos ou executados inadequadamente, dessa forma aumentando o 

rendimento e qualidade do projeto. 

3  METODOLOGIA 

A Revisão Sistemática da Literatura (RSL) visa possibilitar ao leitor o acesso a grande 

diversidade e complexidade de estudos relevantes num espaço reduzido, elaborado 

mediante a leitura e análise de conhecimentos produzidos na área descritos e 

interpretados de modo organizado e sintético. Neste artigo a metodologia adotada 

foi a de Falbo (2018). 

As buscas pelas bibliografias foram realizadas separadamente nos bancos de dados 

científicos Portal de Periódicos Capes e ScienceDirect, escolhidas com base no 

mapeamento sistemático de De Paula (2017), também com o tema relacionado ao 

BIM, facilitando assim saber quais plataformas poderiam retornar o maior número de 

pesquisas. E nos bancos de dados Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) e Google Scholar devido ao grande retorno de pesquisas brasileiras após 

testes com os termos de busca.  

As strings de busca ou termos de buscas foram formadas pelas diversas combinações 

com as palavras em português: Planejamento, Gerenciamento e BIM. E em inglês: 

Planning, Management e BIM. Para aumentar o número de trabalhos e 

consequentemente ampliar o nível de conhecimento nesta RSL foi determinado que 

seriam aderidos a este artigo pesquisas escritas em inglês e português.  

As bases de dados foram acessadas durante os meses de agosto e setembro de 2019, 

e os anos das pesquisas selecionadas foram de 2016 a 2019. Para a seleção foi 

utilizado o critério de inclusão: estudos que tratam do tema de planejamento e 

gerenciamento de obras em BIM. E de exclusão: trabalhos repetidos; estudos sem 

resumo; estudos apenas com resumo; outro idioma fora do escopo; inacessibilidade 

do estudo; não abordar o planejamento e gerenciamento da obra totalmente, ou 

seja, abordar apenas o planejamento do canteiro de obras, ou de um serviço 

específico (revestimentos, alvenaria, estrutura, entre outros); e se o artigo era um 

trabalho de conclusão de curso. 

A leitura e análise dos dados dos documentos foi realizado através de uma ficha 

(Anexo 1) buscando identificar quais os conceitos teóricos utilizados, procedimentos 

metodológicos e os principais resultados encontrados. Além disso, foram separados 

em categorias determinadas em razão da similaridade dos conteúdos abordados 

pelos trabalhos científicos: Planejamento em BIM, Gerenciamento em BIM, 

Construção Enxuta e BIM, e Last Planner System (LPS) e BIM, de maneira que permitisse 

a abordagem das convergências e divergências encontradas em cada estudo. 

No processo de pesquisas, foram encontradas revisões da literatura, no entanto, não 

foram incluídas nos resultados nem nas categorias e sim citadas nas considerações 

finais de modo a traçar uma comparação dos apontamentos finais dos autores com 

nossas conclusões. 
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O resultado contemplou o total de 29 documentos sendo 3 dessas revisões da 

literatura, encontrados em 27 veículos de informações científica, dentre os quais 

revistas, anais de eventos e repositórios de universidades. As pesquisas selecionadas 

são em 21 artigos científicos e 8 dissertações de mestrado.  

4  RESULTADOS E ANÁLISES 

Através das fichas de leitura, foram levantados pontos em comum entre as pesquisas 

que colocaram em prática o gerenciamento de obras utilizando o BIM. No total 26 

trabalhos foram listados na Tabela 1 e Tabela 2, respectivamente, os desafios e 

benefícios do uso do BIM 4D e 5D no gerenciamento de obras, junto com os autores 

que os relataram em seus trabalhos. Os resultados e análises foram sintetizados de 

forma que mostre alguns pontos onde e como as problemáticas listadas foram 

encontradas pelos autores.   

Tabela 1 – Desafios mais discutidos nos estudos aderidos  

% Descrição Autores 

16% 

Falta de expertise da equipe e do 

gestor de obra quanto ao uso da 

tecnologia BIM 

Aladag et al. (2016); Silva (2018); Marques 

(2019); Uchoa (2017); Coelho (2016); Melzner & 

Hanff (2016); Georgiadou (2019) 

12% Problemas com softwares 
Marques (2019); Gouveia (2016); Rodrigues et 

al. (2018); Silva (2018); Velho (2016) 

12% 
Falta de interoperabilidade entre 

softwares 

Matté (2017); Rodrigues et al. (2018); Coelho 

(2016); Jeong et al. (2016); Velho (2016) 

12% 

Necessidade de mudança cultural 

na AEC quanto ao controle e 

planejamento de obras 

Bomfim & Lisboa (2016); Silva (2018);Coelho 

(2016); Marques (2019); Uchoa (2017); Rodrigues 

et al. (2018) 

8% 
Custo alto de implementação e 

treinamento 

Aladag et al.(2016); Marques (2019); Uchoa 

(2017); Georgiadou (2019) 

6% 

Falta de padronização de dados e 

documentos entre as equipes do 

projeto 

Smith (2016); Silva (2018);Coelho (2016) 

6% 

Grande consumo de trabalho 

intensivo para implementação 

efetiva da tecnologia no 

planejamento 

Silva (2018); Marques (2019); Matté (2017) 

6% 
Dificuldade na implementação da 

tecnologia 
Silva (2018); Marques (2019); Georgiadou (2019) 

6% 
Resistência da equipe em aderir ao 

modelo BIM 

Marques (2019); Rodrigues et al. (2018); Uchoa 

(2017) 

6% 

Limitação dos softwares BIM no 

campo do gerenciamento de 

construções 

Jeong et al. (2016); Gouveia (2016); Velho 

(2016) 

4% 
Falta de normas técnicas para 

padronizar os sistemas BIM 
Uchoa (2017); Lucarelli et al. (2019) 

2% 
Falta de investimento em 

tecnologia 
Marques (2019)  

2% 

Desconsidera tarefas como 

escavações, limpeza, alguns tipos 

de revestimentos e fatores de risco 

Gouveia (2016) 

2% 
Falta de amadurecimento do 

sistema 
Xu (2017) 

2% Falta se segurança cibernética Georgiadou (2019) 
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Fonte: Os autores (2020) 

Tabela 2 – Categorização dos benefícios identificados e referência dos autores que 

as mencionam 

% Descrição Autores 

13% 
Melhoria na interoperabilidade 

entre as equipes 

Marques (2019);  Matté (2017); Rodrigues et al. 

(2018); Aladag et al.(2016); Balakina et al.(2018); 

Bulgakov et al. (2018); Uchoa (2017); Gledson et 

al. (2016); Álvares et al.(2019); Jeong et al. (2016); 

Achkar (2016); Melzner & Hanff (2016); 

Georgiadou (2019); Matos & Miranda (2017) 

13% Otimização do cronograma 

Marques (2019);  Matté (2017);Rodrigues et al. 

(2018); Xu (2017);  Alrashed et al. (2018); Uchoa 

(2017); Silva (2018); Carvalho et al. (2017); 

Gouveia (2016); Melzner & Hanff (2016); Velho 

(2016); Araújo et al. (2016); Matos & Miranda 

(2017); Lucarelli et al. (2019) 

11% 
Análise de recursos e 

produtividade mais eficiente 

Marques (2019); Matté (2017); Gilson (2018); 

Uchoa (2017); Silva (2018); Jeong et al. (2016); 

Achkar (2016); Gouveia (2016); Melzner & Hanff 

(2016); Velho (2016); Georgiadou (2019); Matos & 

Miranda (2017) 

11% 
Eleva nível de confiabilidade no 

projeto 

Marques (2019); Rodrigues et al. (2018); Aladag et 

al. (2016); Balakina (2018); Bulgakov et al. (2018);  

Alrashed et al. (2018); Coelho (2016); Toledo et al. 

(2016); Jeong et al. (2016); Achkar (2016); Bomfim 

& Lisboa (2016); Matos & Miranda (2017) 

10% Controle visual de obras 

Matté (2017); Rodrigues et al. (2018); Xu (2017); 

Uchoa (2017); Carvalho et al. (2017); Alvares et al. 

(2019); Jeong et al. (2016); Bomfim & Lisboa 

(2016); Velho (2016); Araújo et al. (2016); Matos & 

Miranda (2017) 

10% 
Redução das incompatibilidades 

e choques de projetos 

Smith (2016); Xu (2017); Balakina et al.(2018); 

Gilson (2018);  Alrashed et al. (2018); Silva (2018); 

Coelho (2016); Toledo et al. (2016); Gouveia 

(2016); Araújo et al. (2016); Georgiadou (2019) 

5% 
Extração de quantitativos 

automático 

Smith (2016); Marques (2019); Xu (2017); Alrashed 

et al. (2018); Coelho (2016); Gouveia (2016) 

5% Melhoria nas tomadas de decisão 

Matté (2017); Rodrigues et al. (2018); Uchoa 

(2017); Achkar (2016); Georgiadou (2019); 

Lucarelli et al. (2019) 

5% Redução de custos 
Marques (2019); Gilson (2018); Alrashed et al. 

(2018); Jeong et al. (2016); Georgiadou (2019) 

4% 
Integração e automação do 

sistema de monitoramento 

Uchoa (2017); Jeong et al. (2016); Achkar (2016); 

Velho (2016) 

3% 
Melhoria do arranjo físico e logístico 

do canteiro 

Xu (2017); Balakina et al. (2018); Carvalho et al. 

(2017) 

3% Criação de base de dados 
Matté (2017); Rodrigues et al. (2018); Gouveia 

(2016) 
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3% Redução de impactos ambientais 
Aladag et al. (2016); Balakina (2018); 

Georgiadou (2019) 

3% Simulação do processo construtivo 
Xu (2017); Araújo et al. (2016); Lucarelli et al. 

(2019) 

2% Redução de retrabalhos Rodrigues et al. (2018); Coelho (2016) 

2% Redução de mão de obra ociosa Marques (2019); Rodrigues et al. (2018) 

Fonte: Os autores (2020) 

Dentre as 29 pesquisas, 3 artigos científicos abordaram o tema em forma de pesquisas 

e discussões teóricas.  Bulgakov et al (2018) e Brioso (2019), levantaram o possível se 

benefício do uso da técnica LPS usando as vantagens geométricas do modelo BIM 

3D e 4D, fazendo um referenciamento teórico e apontando possibilidades de uso. 

Gledson (2016) fez uma pesquisa quantitativa com 335 trabalhadores da construção 

do Reino Unido, onde 63,2% das empresas onde trabalhavam estavam 

implementando o BIM.  

Os preceitos utilizados para o planejamento de dois estudos de caso por Silva (2018), 

foram divididos em: modelagem, fluxo de informação; padronização de parâmetros 

no modelo BIM e classificação desses; padronização de documentos para 

orçamento e cronograma; BIM 4D e 5D. Este último foi um dos principais fatores 

apontados pelo autor mesmo após mudanças de contratação dentro da empresa 

do estudo de caso I para o estudo de caso II. Consequentemente, foi consumido 

grande tempo para iniciar a implementação do sistema de planejamento em BIM. 

Estes desafios foram encontrados por 6% das pesquisas analisadas ao tentar 

implementar o BIM 4D e 5D.   

Cerca de 12% das pesquisas apresentaram dificuldade com os softwares BIM, seja 

com a modelagem e com a interoperabilidade entre os diferentes programas. 

Marques (2019), no planejamento da obra de uma torre com 36 pavimentos utilizou 

o BIM 4D. O cronograma longo prazo da obra já estavam executados no MS Excel e 

MS Project. Para a construção do modelo 4D, foram modelados os projetos em 3D e 

depois junto com o cronograma de curto prazo a modelagem em BIM 4D, no 

entanto, para o acompanhamento da obra, o programa Navisworks não relacionava 

as atividades predecessoras e recalculava automaticamente a data das tarefas, 

dificultando para o autor atualizações rápidas no modelo, além da dificuldade de 

inserir fôrmas, escoramentos e andaimes no projeto. 

O uso de ferramentas BIM para planejar a demolição e construção de um prédio foi 

adotado por Gouveia (2016). A interpretação do autor começou nas plantas CAD 

fornecidas pela empresa e a modelagem em 3D com o Revit. Uma análise de 

conflitos foi executada de forma automática no Navisworks entre projeto 

arquitetônico e estrutural, afirmando a importante função de compatibilizar os 

projetos que o BIM traz e aumentando a confiabilidade nos projetos. O planejamento 

da obra foi realizado importando arquivos do MS Project para o Navisworks. Uma 

comparação entre os quantitativos foi feita pelo autor, que teve resultado de 3,01% 

de máxima diferença entre o método tradicional e o BIM. Na análise 5D, onde 

também foi usado o Navisworks, houve limitações com o uso do programa, sendo 

assim, a maior parte foi desenvolvida no MS Excel. 

A implantação de gerenciamento dentro da indústria da construção civil no Brasil, 

em pequenas e médias empresas, não acontece muito. A preocupação do gestor 

de obras está em apenas seguir a sequência de atividades, sem a visão de antever 

falhas e procedimentos que podem ser aprimorados durante o projeto. Segundo 
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pesquisa realizada por Uchoa (2017), 13% dos 87 trabalhadores no setor de 

construção civil entrevistados sequer conhecem a sua própria forma de 

gerenciamento.  

Foi proposto por Uchoa (2017) um método de planejamento e gerenciamento 

utilizando BIM 5D em uma empresa, e a cada evolução da obra eram ativadas 

apenas as camadas que estavam concluídas e o que deveria ser planejado, tendo 

sido útil esse controle visual também para 10% das pesquisas analisadas. O canteiro 

da empresa promovia a emissão de ordens de serviço de acordo com o 

planejamento semanal e o projeto era retroalimentado nessa periodicidade, 

aumentando a interoperabilidade entre as equipes do canteiro e do escritório. 

Dentre os problemas apontados pelo autor e outros autores, 8% foram os custos para 

implementação do BIM e 6% resistência da equipe em usar o sistema. Entre outras 

coisas, o sistema fluiu bem e apresentou resultados satisfatórios no controle de custos 

e progresso da construção.  

A dinâmica tradicional da indústria da construção se baseia em dados históricos 

médios e na experiência dos gerentes de construção. Todavia, as eventualidades do 

empreendimento variam de projeto a projeto, podendo assim, não haver linearidade 

entre os problemas enfrentados. Observado esse fato, Jeong et al. (2016) apresentou 

uma proposta de utilizar a simulação da operação da construção com os dados 

fornecidos pelo modelo BIM para obter a dinâmica de produtividade e planejar a 

programação e alocação de recursos. O BIM permite regenerar facilmente os planos 

de construção a cada modificação, facilitando um planejamento confiável 

utilizando a simulação quantitativa integrada. No entanto, para validar essa estrutura 

é preciso aplicá-la a vários tipos de construção a fim de estender sua aplicabilidade.  

A Construção Modular é composta por múltiplas unidades construídas e pré-

montadas em fábricas. Uma concepção para o PMCON (Planning for Modular 

Construction), elaborada por Carvalho et al. (2017), tem por finalidade gerar grande 

variedade de possibilidades de montagem da edificação no canteiro de obras. O 

BIM 4D será utilizado para fazer as diversas simulações para entender a sequência de 

montagem. No estudo foram considerados o espaço de estocagem do canteiro de 

obras e dos pátios da fábrica disponíveis para estocagem e posicionamento dos 

equipamentos de içamento. Após as simulações é executado o planejamento e o 

ritmo de produção. Dentre as vantagens citadas pelo autor, a colaboração entre 

diversos planejadores em tempo real melhorou o processo de planejamento da obra. 

O planejamento e o controle da produção visual usando o BIM e aplicando o LPS foi 

desenvolvido por Rodrigues et al. (2018). A questão trabalhada era propiciar a 

ligação de elementos geométricos à estrutura analítica do projeto, ou seja, 

transformando a modelagem parametrizada em dados que alimentavam um banco 

de dados. Outra associação foi a inserção de dados de insumos no planejamento. A 

consequência disso foi a tomada de conhecimento de onde estava sendo aplicada 

a mão de obra e identificar qual o melhor local para a atuação da equipe. Algumas 

observações foram apontadas como a falta de detalhamento das restrições do 

projeto no início da obra, que podiam ter sido decididas na fase de planejamento. E 

uma limitação existente ocorre quando é preciso alterar o modelo 3D, não é possível 

alterar automaticamente a mudança no banco de dados. 

Dois estudos de caso foram apresentados por Todelo et al. (2016), um utilizando o BIM 

e o LPS e outro apenas o LPS, nas dois foram acompanhados o planejamento a curto 

prazo das obras. No primeiro caso houve redução de 10,1% para 4,6% da 

variabilidade e o planejamento e controle da produção melhorou de 76,6% para 
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85%, segundo os critérios de avaliação adotados pelo autor, enquanto as não 

conformidades do projeto sem o uso do BIM aumentaram devido a superestimação 

de desempenho ou planejamento. As interferências geométricas também foram 

reduzidas com o uso do BIM. O autor ressalva que ainda é preciso muitos estudos para 

generalizar os casos e ainda faltam algumas melhoras nas reuniões de planejamento, 

pois nem sempre toda a equipe participada ou havia um resumo do que precisava 

ser discutido.  

Outros mapeamentos sistemáticos da literatura envolvendo BIM e planejamento de 

obras. Silva; Crippa e Scheer (2019) analisaram a contribuição do BIM no 

melhoramento de planejamento de obras, catalogando os problemas e benefícios 

mais recorrentes, sem discussões e abordagens a respeito de técnicas envolvidas. 

Gomes e Felipe (2018), buscaram discutir sobre as interferências do BIM no 

planejamento de obras listando as vantagens utilizadas no método, mas não fez a 

caracterização bibliométrica das publicações. Gruska et al. (2019), abordaram 

estudos sobre planejamento e orçamento em BIM, buscando um panorama sobre os 

estudos a respeito dos assuntos, diferente do escopo deste trabalho que trata não 

apenas de discussões sobre planejamento, mas também das possíveis aplicações em 

obras.  

5  CONCLUSÃO 

Com esse estudo foi possível obter um panorama geral das pesquisas realizadas até 

2019 na área de gerenciamento e planejamento de obras em BIM. Pode-se observar 

que muitas das dificuldades encontradas são comuns aos autores de diferentes 

trabalhos.  

A falta de expertise dos gestores de obras com relação a metodologia BIM foi o 

problema mais comum enfrentado. Isso aponta para a realidade da cultura da AEC 

atualmente: a falta de formação de profissionais habilitados para utilizar as 

ferramentas que compõem a metodologia. 

O panorama dos casos estudados através desta RSL pode ser muito benéfico para o 

meio científico, pois foram listados problemas e benefícios encontrados pelos autores 

das pesquisas possibilitando a avaliação dos possíveis passos que podem ser dados 

para construir novos estudos. Novas ferramentas e métodos podem ser criados 

avaliando os pontos críticos do uso do BIM no gerenciamento de obras.  

Outro ponto importante levantado neste estudo foi a utilização da metodologia 

Building Information Modeling para aplicar linhas de pensamento que visam melhorar 

o sistema de produção, como o sistema just-in-time. São princípios que juntos 

trabalham bem, pois o BIM traz uma visão holística do projeto e auxilia no 

planejamento e tomadas de decisões rápidas que esse método exige.  

Para futuros trabalhos envolvendo BIM 4D e 5D no gerenciamento de obras é 

interessante que sejam elaboradas maneiras eficientes de retroalimentar o 

andamento da obra, criar formas de padronizar de forma rápida a documentação 

e dados de entrada na modelagem 3D e mais propostas de inserir o BIM nas salas de 

aula das Universidade.  
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